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FORA! FORA! FORA! 

Cidadãos barcelenses : 
Foi este o grito que, num fremente unisono de acrisolado amor pelo 

prestigio e consolidação das instituições rebublicanas, soltáram lia semanas dois 
nossos camaradas — o redátor João Vieira de Castro e o editor Antero Correia 
dos Santos. 

E' este o grito que, a bem da paz e da harmonia na grande familia 
republicana barcelense, deste logar soltamos com todo o ardôr e arrogancia da 
mocidade e com aquele entusiasmo que caraterisa as almas sinceras, sobretudo 
as que, como nós, veem na Republica a consubstanciação dum antigo ideal e 
não o terreno propicio para o triunfo de ridiculas ambições, jámais autenticadas 
pela força abonatoria de indiscutiveis méritos intelétuaes. 

Fóra! Fóra! Fóra 1— será sempre o nosso grito, quando, em perfeita 
discordancia cora as nórmas de conduta que traçamos para programa, virmos 
realisada uma politica, mesquinha e réles, sem uru fim determinado, embóra 
um pouco áquem das nossas aspirações. 

Amamos a Republica, desejamos ardentemente a sua consolidação, para 
a passos seguros e firmes poder caminhar, descuidada, na senda do progresso; 
e quando, hontem, empossamos nas rédeas da governação concelhia um nosso 
corre] egionario, foi para que os poderes em que investido, viesse êle a aprovei-
ta-los numa eficaz obra de reconstrução politica e nunca em tôrpes exibicionis-
mos de queixotescas valentias. 

Já valeu, porém, essa força — a da autoridade — para a prisão do nosso 
camarada João Vieira de Castro, republicano historico e apaixonado partidário, 
desde muito moço, dos ideais democráticos. 

Foi o cidadão Afonso Henrique Barbeitos Pinto, republicano declarado 
desde cinco de Outubro, que de revolver em punho e armado tambem da invul-
neravel força do principio autoritario, prendeu o nosso querido companheiro, 
depois de ter provocado as justas iras dos republicanos sinceros com um enfa-
tuado discurso num comicio publico de Março ultimo no Campo da Republica. 

Assim opêra, cidadãos, uma autòridade republicana, em perfeito con-
traste com a sua unica e verdadeira missão, qual seria a de amoldar as popu-
lações do concelho ao espirito do novo regimen, preparando para tal um puro 
ambiente democrático! 

Eis no que se transformou uma valiosa arma de robustecimento partida-
rio, que, habilmente manejada, levaria a Republica ao termo final duma una-
nime consagração! 

E é, cidadãos, a autoridade administrativa, a quem compete pôr cobro a 
todas as divergencias e canalisar as energias aproveitaveis para o terreno unico 
da propaganda e da sementeira do ideal democrático, que provoca a discordia 
nas fileiras republicanas, insinuando sentimentos de ingratidão que vinguem 
nutre, e exacerbando os animos coro a arbitraria prisão de devotados republi-
canos enquanto os talassas, como um tal Barbosa, andam socegados á solta, 
desacreditando o regimen e preparando esperas aos caudilhos do partido! 

E' triste e Iamentavel, mas é assim. 
Pelo cue nos diz respeito... compreendemos. 
Os cidadãos Vieira de Castro e Antero Correia são obreiros do «Radicalo, 

da folha barcelense cuja atitude tem desagradado aos poderes constituidos da 
terra, por isenta das costumadas louvaminhas com que costumam lisongear-se 
espiritos vaidosos. Somos os que uma vês já, e com toda a rasão, classificamos 
de incompreensiveis e absolutamente isentos dum criterio norteados, os átos da 
autoridade administrativa; impunha-se, portanto, a vingança; e era necessário, 
tambem, impedir que, amanhã, o mesmo jornal exprobasse aos republicanos 
barcelenses a provada incompetencia politica do cidadão Barbeitos Pinto no 
cargo de administrador do concelho. 

Baldado trabalho 1 Fomos perseguidos na pessoa de dois queridos compa-
nheiros, vamos sê-lo talvês, amanhã, com mais fôrça e mais ferósmente, mas 
tudo isso que, em outras circunstancias, poderia matar-nos para o conceito 
publico, foi e será sempre de molde a crear em volta de' nós uma tal atmosfera 
de simpatia que sem receio possamos gritar bem alto: fóra o cidadão Barbeitos 
Pinto da administração do concelho de Barcelos ! 

E a resposta do publico que nos lê, e de todos os republicanos sensatos 
será sem pre — fóra ! fóra! 

Fóra, sim, porque não merece a nossa confiança! 
Fóra, tambem, porque é incapaz de levar a cabo a consolidação da 

Republica! 
Fóra, ainda, porque é a causa unica da discordia e desarmonia entre 

todos os elementos do partido! 
E gritamo-lo, nós, com tanta mais autoridade quanto é certo estarmos 

afastados da politica partidária, tendo apenas de comum com esses elementos a 
iguai aspiração de em Barcelos ser iniciada uma politica de vistas largas, que 
não tenha por alvo o simples triunfo de insofridas ambições pofiticas, e seja 
antes a conjunção de vontades, movimentadas no sentido de prepararem a 
sociedade futura, na qual o govêrno do povo pelo povo a carateristica das insti-
tuições predominantes. 

De outra fôrma não pôde ser; e não ha-de ser! 
A Republica precisa de caminhar e num momento historico, como êste, 

não pode impôr uma autoridade em perfeito desacôrdo com a maioria dos cida-
dãos, sem que esse fáto não seja um grande estôrvo para toda a politica que 
significar progresso, e absolutamente inspirada em motivos de reconhecido 
alcance social. 

Cidadãos barcelenses: 
Não sam, as palavras de acima., intempestivas arremetidas de tumultua-

rios hábitos. Sam o justo referver de cóleras provocadas e o consciente anceio 
de melhores dias para a causa santa que, nobilitada, até á vitória, pelo esforço 
e pelo sangue dê muitos sequazes, deve erguer-se, até á perfeição, pelo braço 
audaz e forte do povo português. 

E essa perfétibilidade que, na cultura é o belo, na pintura o natural, na 
musica a harmonia, na ciencia a certèsa, na literatura o conciso, é na política, 
atuálmente, ã democracia. 0 sublime sistema que, significando a influencia do 
povo na governação publica, é, implicitamente, a' negação do exclusivo predo-
minio de [pessoas, e muito menos será a cega obediencia -de nós, todos, ás 
ordens de alguem que, faltando-lhe tudo, falta-lhe ainda a grande qualidade de 
melhor concretisar os principios politicos dominantes que em sintese calorosa-
mente chamamos — Republica. 

Eis porque não levamos a bem a perinanencia do cidadão Afonso Henri-
que Barbeitos Pinto nó cargo 'de administrador deste concelho. A experiencia 
e os fátos mostram que essa creatura, a quem após a proclamação da Repu-
blica de bom grado investimos num tão elevado cargo, está bem longe, muitís-
simo mesmo, de representar convenientemente a ideia que ingentes sacrificios 
custou a alguns portuguêses, bastantes lagrimas fés verter a muitos outros, e 
tantas vidas aniquilou na onda avassaladôra da sua difusão. 

Os fátos sam muitos, é toda a sua áção administrativa e politica; mas 
comtudo trasladamos, apenas o bastante para que possais ajuisar da rasão das 
nossas afirmações e do justo motivo desses gritos de protesto que, ,podendo 
parecer subversivos, sam, afinal, a pálida repercussão do descontentamento_ 
que lavra nas fileiras republicanas. 

Cidadãos barcelenses: 
Devem estar, ainda, na memoria de todos vós as palavras que, no Largo 

dá Camara, pronunciou o cidadão Barbeitos Pinto na noite em que foi hasteada, 
no palácio municipal, a bandeira republicana. 

Disse então, o já administrador do concelho de Barcelos, num rasgo de 
alevantada isenção partidária, que no exercicio do seu elevado cargo procuraria 
estar sempre de acôrdo com o povo republicano de quem esperava a sanção de 
todos os seus átos. E afinàl, meses depois nega esse democrático principio, afir-
mando em publico o seu unico poder e prendendo ainda alguns correlegionarios 
quando aos mesmos procurava falar, talvês para repetir estas mesmas pala-
vras : — « eu sou o unico e legitimo representante do governo provisorio da Re-
publica, eu concidei o poio da aldeia para ruir assistir a este comicio porque 
só eu é que o po lia fasêr e sou eu o tsníco que mando. 

Tam obcecadamente «legitimou, cidadãos, que, no almoço oferecido ao 
ilustre ministro da guerra, quando da sua visita a Barcelos, não teve péjO de 
disêr, num brinde, que erguia a sua taça na qualidade de unico e legiámo 
representante do governo provisorio da Republica! 

Tam quixotescamente autoritario que não teve rebuço de publicar um 
edital proibindo manifestações publicas, sob pena de prisão dos manifestantes 
e manifestados ! 

No entanto sucedem-se em vergonhoso contraste as proesas dos amigos 
do alheio, sem que se haja tomado medidas preventivas sérias, no,sentido de 
restituir ao costumado socego a tranquilidade de todos nós— os que temos vida 
e haveres a salvaguardar. 

E prendem-se corre]egionarios por usarem dum legitimo direito de critica, 
que tanto pôde manifestar-se em aplausos, como evidenciar-se em átos de des— 
agrado a que implicitamente está sujeito todo aquele que fala em publico, dei-
xando á solta o cidadão indelicado que da rua fás um vasadoiro de impropérios 
e de obcenidades1 

Ouvimo-los, domingo passado, dum numeroso grupo que durante largo 
tempo evolucionou em redôr do jardim publico. 

E vimos tambem o administrador do concelho olhar, sorrindo, para êsse 
numeroso ajuntamento sem que ao seu inteléto surgisse a necessidade de o dis-
persar, furtando-nos assim a um triste espétaculo — a sua inabilidade e esse 
agrupamento de pessoas que um motivo agressivo reunia! 

Sempre é um homem que, tendo recebido o cargo que ocupa, das mãos 
da comissão municipal republicana, as mesmas funções exerce, sabendo que 
essa comissão por varias vêses, já,- o demitiu, reclamando ao diretorio, ao 
governador civil e ao ministro,do interior a sua imediata substituição! 

E é isto um republicano que, servindo diretamente a Republica por mau- 
dato de outros, despresa os verdadeiros principios democráticos, fugindo astu-
tamente a entregar o cargo áqueles que no exercicio dêle b investiram ! 

Não obstante é o homem tambem que com ar de tróça simula um falso 
empenho em obter a demissão que lhe impusêram. 

Deixou, assim, de ser um desinteressado, para passar á ingloria cate-
goria de ambicioso, talvês com pretensões a chefe politico. 

Enfim— na politica, um mau republicano. Haja em vista a desarmonia 
que lavra no seio do partido e o criminoso desprêso a que foi votada a propa-
ganda e difusão do ideal republicano. 

Na administração, um inepto. 
Os assaltos repetem-se. Todos os meliantes andam armados de revolver, 

fasendo uso dêle em constantes tiroteios. 0 cidadão barcelense não tem, actual-
mente, segura a sua vida e os seus haveres. 

Cidadãos barcelenses: 
Vamos por certo ser perseguidos por causa de assim falarmos, vae tal-

vês ser suspenso ou querelado este jornal. Tudo é possivel e nada extranhamos. 
Consola-nos a certêsa de cumprirmos um dever, morrendo no campo da 

honra e batalhando contra um homem que é tambem vosso inimigo. 
Hoje, como hontem, gritaremos fóra; amanhã e sempre o mesmo grito 

farêmos ouvir, ernquanto não nos estrangularem com qualquer lei de excêção. 
E sem que nos dôa ser as uniras• vitimas, nós contudo contamos com o 

vosso incondicional apoio que sabereis manifestar publicamente, num mesmo 
gesto de indignação e protesto. 

Fóra! Fóra 1 Foral 



O RAi.•ICA.L 

Respigando...  

K ERA NOVA 

A este nosso colega aqui testemnnhamos o 
nosso reconhecimento pelo seu pronto apoio ao 
apêlo por nós Lançado em favôr dos interesses de 
Barcelos. 

Para nós tem êle uma alta significação: fomos 

compreendido. 
E' já alguma coisa de consoladór. 

Mas repetimos: nem umas saro oportunas, nem 
outras ficariam bem na nossa bôca de extra-parti-
dario. 

E estas fasêmos, inpulsionados pela considera-
ção que entendêmos dever têr por todos quantos nas 
pugnas da imprensa reconheçamos bem intencio-
nados. 

PALAVRAS NECESSÁRIAS 

A muitas e longas considerações nos poderiam 
levar umas linhas dirigidas ao nosso jornal, e que 
no seu ultimo numero insere o nosso colega « Barce-
lense»; mas limitá-las-êmos ao mínimo, porque al-
gumas sara, presentemente, de todo o ponto incon-
uenientes, e outras não ficariam bem na nossa bôca 
de extra-partidário. 

Dirêrnos, pois, apenas o estrítamento necessário. 
Parece insinuar o colega que nós dissemos sair 

o snr, Barbeitos Pinto da administração, mesmo que 
ele o nào quisesse. 

Não é bem assim. 
0 que nós afirmamos e sustentarêmos com mais 

alguma coisa do que palavras — é que o snr. Bar-
beitos Pinto podiu a sina demissão do lugar de admr-
nistradôr, depois do partido republicano lhe 
haser apontado a saída. 0 que asseguramos ainda 
é que a sua exoneração corresponde aos desejos dos 
republicanas barcelenses, não pondo sequer em du-
vida, como nunca pusemos, que corresponda tam-
bem aos seus. 

Qnanto a direitos, (lá estamos num ponto em 
qne nem tudo ficaria bem na nossa bôca) dir-lhe-
êmos que os do snr. dr. Martins Lima, no tocante a 
consideração e até veneração dos republicanos, como 
um grando e convicto apostolo do Ideal, não nos 
atreveremos a discuti-] os, porque jamais alguem os 
poz em dúvida. 

Mas os do snr. Barbeitos Pinto—sam nenhuns. 
Nunca foi 2onhecido como republicano, ou mesmo 
afeiçoado á causa, por ninguem, absolutamente vin-
guem. 

Nem pelo proprio snr. dr. Martins Lima, como 
provarêmos cora uma declaração publica do snr. 
Barbeitos. 

Num grande êrro labora o colega do « Barce-
lense» disendo que «o snr. dr, illartios Lima colo-
cou o snr. Barbeitos na administração como da sua 
maior confiança». 

Em primeiro lugar, não foi o snr, dr. Lima — 
faça-se-lhe essa justiça — gnem ]udicou «seu genro» 
para o lugar de administrador do concelho. 

No assunto, a áção de s. ex.a limitou-se a san-
cionar a indicação que por elementos do partido lho 
foi feita, numa reünião a que um redátôr do «Radi-
ca]» (que ao tempo não existia ainda) assistiu, e 
para que os outros dois foram tambem convidados. 

Alem deste, ha outro lapso nesta mesma parte 
da local do «Barcelense», e que não devêmos estra-
nhar porque é possível que o colega não conliêça a 
lei organica do partido: a confiança absuluta do snr. 
dr. Martins Lima não era a bastante para o snr. 
Barbeitos sêr investido no cargo de administrador. 

Sê-la-ia, talvês, se o snr. dr. Lima fôsse chefe 
do partido republicano; se tivesse a qualidade que 
aos caciques de maior vulto, nos partidos monárqui-
cos, os seus sequazes reconheciam, deixando-se por 
êles condusir, como submisso rebanho, 

Dias não. A Republica, o regime de democra-
cia, o govêrno do pôvo pelo pôvo não reconhece tam 
vexatoria qualidade ; e tanto assim, que a lei orga-
nica respétiva confere a comissões eleitas pelo par-
tido os direitos que a êsses chefes cabiam. 

0 snr. dr. Martins Lima era, portanto, não o 
chefe do partido mas o presidente da comissão mu-
nicipal republicana, e como tal gosou sempre, em-
quanto estêve na efétividade dêsse cargo, do maior 
prestigio. 

Assim, em tudo teria de identificar-se com o 
pensar da maioria da comissão, e esta por sua vês 
coar a corrente mais preponderante de todo o partido. 

Dlesmo isto é que é Democracia. 
Reconheça, porisso o colega do «Barcelense» o 

fáto evidente de têr sido o sur. Barboitos colocado 
na administração pelo partido republicano, e sêr 
dêste qne ao tempo tinha a confiança. 

E nem duvidamos de que êle seria o primeiro a 
recusar um lugar a que o levasse a confiança unica 
de seu respeitabilissinio sôgro. 

Maís alguns considerandos: 
Pergunta o colega se — « isto é a republica dos 

republicanos que de fáto o eram. dêsses convictos 
leais e sinceros, ou é campo assaltado por gafa-
nhôtos». 

A' ultima parte só responderiamos se o «Radi-
cal» fôsse partidariamente republicano. 

A' primeira bastará responder com a reprodu-
ção, mais ou mêuos aproximada, daquilo que homens 
corno Bruno, Antonio José de Almeida, Brito Ca-
macho, Cunha e Costa, .Martins  Lima, etc., toem 
dito desênas de vêses: isto é a republica dos portu-
guêses. 

E acrescentarêmos até, por nossa conta e risco: 
sobretudo dos portugu@ses honestos, que este-

joirn animados do patriotico desejo de colaborar no 
bem da pátria. 

Fala-nos o « Barcelense» em «conspirata contra 
o snr, administradôr.» 

Supômos não se tratar do incidente havido en-
tre s, ex.a e o nosso jornal, pois a naturêsa dêsse é 
bem conhecida de todos, e de tal não pode apodar-se. 

Se é daquêles incidentes que incompatibiliza-
ram o snr. Barbeitos• com o partido republicano de 
Barcelos, devêmos disêr que tambem em nosso juiso 
não merecem essa classificação, não obstante dêles 
só termos conhecimento como simples particulares, e 
não como jornalistas, e muito mênos como republi-
c•nos. 

E para concluir: é mal endereçado para nós o 
seguinte período, mas tambem fazêmos ao colega a 
justiça de lhe não atribuir a má intenção de com 
êle nos querer vizar : 

Se queriam sc"r republicanos, fossem-no no 
tempo da adversidade, que agora não pega bem. 

Sem pretensões e abdicando desde já de todos 
os direitos que, por qualquer forma, lhes pudesse 
dar a qualidade de republicanos historicos, os três 
unicos redátores do « Radical» podem provar com 
fátos bem concretos e com o testemunho de todos 
quantos os conhecem, incluindo a Comissão munici-
pal partidaria, sem exclusão de um só dos seus mem-
bros, que nunca foram, politicamente, senão repu-
blicanos e até com serviços, se bem que de nula 
valia, prestados á causa. 

Diais algumas considerações poderíamos fasêr 
sobre a local do colega. 

CINEMATÓGRAFO 

Não se trata de réelame algum ; podem lêr. 
Simplesmente um pedido— ás gentilissimas 

damas barcelenses. 
Nós bem sabemos quanta graça lhes dão os seus 

lindos chapeus, com todos aquêles caprichosos en-
feites e arrebiques de que ornados. 

'Mas creiam: a déspota soberana que se chama 
31oda preceitúa-lhes atualmente umas tam exagera-
das dimensões que não ha meio de lobrigar outra 
coisa quem a Fatalidade colocar por trás dêles. uma 
montanha, uma enorme montanha do velúdos, fitas, 

plumas, etc, 
Num espétaculo, isso constitue uma martirizan-

te tortura: produz quase o efeito dos pós de mico. 
0 espétador está constantemente a bulir, me-

che-se para um lado, meche-se para outro, a vêr se 
algo consegue vêr; estica o pescoço, desespera-se, 
arrelia e acaba por dár ao mafarrico o dinheiro que 
gastou com o bilhête. 

Não é de crêr que as senhoras, com aquela in-
finita bondade que é a mais admirável das muitas 
virtudes qne caraterizam o belo sexo, se regosijeiri 
com esses martírios que a nós, homens, fazem 
sofrer. 

E isso aníma-nos a pedir-Mies uma grande fi-
nesa, muito pouco penosa: não é deixarem de ir de 
chapeu, Não. Estão assim habituadas e nós mesmo 
não gostamos mênos de as vêr pelas ruas com tal 
adôrno. 

0 que solicitamos de vós, gentilissimas senho-
res, limita-se a bem pouco: enquanto o quintêto nos 
deleita com a consagrada sinfonia, fasei um pe-
queno sacrificio, e, s'il vous plait, tirai o chapeu e 
conservai-o até ao fim da sessão ❑o regaço. 

Em nôme de todos os sagrados e mtangiveis 
principios de bumauitarismo — acedei ao nosso pe-

dido. 
Semeãi essas amabilidades, que abundante e 

farta colheita de louvôres tereis. 
Vamos! um poucochinho de coragem, e haja 

uma que dê o exemplo. 
Mas tambem bem alto e a bom som o disernos: 

se haveis de deixar de lá ir, só para vos furtardes a 
satisfasêr este nosso inofensivo pedido, então damos 
o dito por não dito. 

Aqui farêmos áto de sincera contrição e não 
teremos palavras que não sejam para vos diser : 

Ide ! Levem dois, três, quatro ou cinco eba-
peus cada unia! Colocai, até, á frente da tela de 
prõjéção, uma barricada de ebapeus... mas não 
deixeis de ir ! 

Um cinematógrafo sem senhoras seria... um 
gasómetro sem carbonêto! 

Salvo o devido respeito pela comparação... 

Mas então, ¿que significa isto? 
L Pois não querem lá vêr o desafôro ? 
Leiam, leiam o nosso ultimo numero e vejam o 

que dis o meretissimo escrivão de fasênda: estou 
oficialmente autoriaado a declarar que opensamen-
to do govêrno da republica... 

¿Pois o representante do govêrno não é só um, 
unico, e legitimo? 

Ai que atrevimento! 
Como estas coisas correm ! que indisciplina.. . 

que desordem... que eáos... que confusão... 

FARMACIAS 

Começou já a ter execução o decreto que esta-
beleceu o descanso semanal. 

&Não poderia conseguir-se que nas farmácias 
que estiverem encerradas se afixasse, como a lei de-
termina, um letreiro indicando quais sam as que es-
tão abertas ao serviço publico? 

Em nosso parecêr, de tal não havia senão van-
tagens, 

O NOSSO CONCELHO 

Solicitou o considerado presidente do munic1- 
pio, numa das ultimas sessões da Camara, a opinião 
da imprensa local sobre a transferencia do nosso 
concelho para o distrito de Viana do Castelo, para 
o conseguimento da qual uma cominissão de barce-
lenses lhe pedia a sua intercessão junto do govêrno. 

Não podemos hoje tratar o assunto, porque ou-
tros orais palpitantes nos ocupam o espaço das qua-
tro paginas e nos ocupáram já o tempo durante a 
semana, 

Mas em breve o farêmos, se a atual vereação 
o não puser do parte. 

COMISSÃO MUNICIPAL 

Por diversas rasões que Barcelos inteiro conhe-
ce, declarou o snr. presidente da comissão munici-
pal administrativa, na sessão de sábado passado, o 
seu inabalável proposito de abandonar aquêle cargo 
não o fasendo imediatamente por desejar depois de 
amanhã, daquêle mesmo lugar, dar contas aos seus 
municipes da gerencia da vereação a que preside. 

A atitude do snr. dr. Cardoso d'Albuquerque 
honra-o sobremaneira, e é bem digna de quem tem 
de pondunôr e caráter o bastante para não sofrêr o 
mais leve agravo, de quem quer que seja, sem uma 
imediata desafronta. 

Assim pensa o que em Barcelos ha de honesto 
e digno. 

E se assim não fôra, não seriam com s. ex.a 
solidarias, como sam, as comissões partidaria e pa-
roquial, que tambem resignarão o seu mandato. 

t~ 

Instituto de cégos 

Cinco banalidades 

Duas verdades 

De Tulstoi: 
A fonte de todos os males do pôvo está nessa 

falsa doutrina que lhe ensinam com o nome de cris-
tianismo. 

Parece porisso evidente que o devêr de todo o 
homem emancipado do engano e que quer servir o 
pôvo, consiste em auxiliar, por palavras e obras, os 
homens enganados a libertarem-se do engano—cau-
sa da sua desgraçada situação. 

Todo o homem que se diga puro de conciencia, 
não só tem do cumprir o seu devêr geral de apontar 
a mentira e professar a verdade que conhece, como 
tambem, por compaixão, será forçosamente levado a 
libertar os seus irmãos do engano em que estão o 
que é a causa de todo o genero do males. 

E não obstante, ésses mesmos homens, livres do 
engano, independentes e instruidos graças ao di-
nheiro do pôvo trabalhadôr, e por esta rasão obri-
gado a servi-los, não compreendem o seu devêr. 

Chamamos a atenção dos nossos leitores para o 
extrato da sessão da Camara, insérto noutro lugar, 
no referente ao oferecimento feito :í. Comissão DIu-
nicipal administrativo pelo «Instituto de cégos 
Branco Rodrigues» de Lisbôa. 

Como estamos a chegar á estação calmosa, em 
que tam apreciados sam todos os gelados, aqui va-
mos deixar dito como é que os nossos leitôres, sem 
grande trabalho e sem necessidade de complicados 
mecanismos, poderá conseguír o fabrico do gêlo: 

Pondo num balde um boião grande ou qualquer 
outro recipente, e deitando á roda uma mistura de 
oito partes de sul.-ato de soda e cinco do acido elo-
ridrieo, obtem e uma temperatura de 15 a 17 gráus 
abaixo de zero, o que é suficiente para convertêr em 
gêlo toda a agua contida no referido boião. 

Dlas ha ainda um outro sistêma, que consiste 
em misturar agua e nitrato de amoníaco em partes 
iguais. Rapidamente gelará a agua contida em qual-
quer vaso que aproximêmos de tal mistura. 

Uma mentira 

Calino, falando do extraordinario tino que toem 
os cegos, disia: 

—Eu conheci um homem cego do nascença, 
que entrava numa cavalariça e passando a mão pelo 
lombo de qualquer cavalo imediatamente disia a 
côr do pêlo. 

— E acertava sempre? perguntavam-lhe. 
—Nunca acertou, responde Calino: 

A musa do pôvo 

Quando á janela, morêna, 
Mostras a linda figura, 
Acho a janela pequêna 
P'ra te servir de moldura. 

Todo o travo que amargar 
Com mel adoça-se bem; 
Só eu não sei como achar 
Mel que adoce o teu desdem. 

Congresso de turismo 

Como no nosso ultimo numero referimos, por 
palavras do digno presidente da Associação Comer-
cial snr. João Carlos Coelho da Cruz, na entrevista 
que com êle tivemos, dirigiu-se aquela prestante 
agremiaçao á Comissão promotora do Congresso de 
turismo, que se efétua em Lisboa, solicitando a vin-
da de alguns touristes á nossa risonha vila. 

A seguir publicamos o oficio que se refere ao 
assunto e que é um documento que muito dignifica 
aquêles que o subscrevem. 

Tambem publicamos aquele que, em resposta a 
esse, á Associação Comercial dirigiu o secretario 
geral do Congresso, e aquêle que, em virtude des-
te, a Associação Comercial endereçou á Camara do 
Porto, 

Ex.mo Snr. 

de Barcelos, onde se expõe uma variedade infinda 
de produtos agrícolas e industriais, capaz de inte. 
ressar a todos que pretendem estudar a vida eoono. 
mica dum povo. 

Tem tambem Barcelos aprasiveis e soberbos 
arredores, onde, sobretudo cresta quadra, os campos 
parecem j .rdins, com as suas arvores em flor e com 
a luz diafana de sol da primãvera, animados com as 
canções alegres das lavradeiras que trabalham. 

Perto da vila, está o \fonte da Franqueira, 
tendo ao lado o Castelo de Faria em ruivas apaga. 
das, de onde se domina um horisonte amplissimo, 
local sadio e poetico, avistaudo-se ao longe, de um 
lado, as aguas do Atlantico e dos outros lados veigas 
extensas por onde serpeia o Cavado, enxameadas de 
casas, indo perder-se a vista nos concelhos dos dis• 
tritos de Braga, Porto e Viana. 

Eis, Ex.mo Snr., os motivos que levara a recor. 
dar a V. Ex.a o nome de Barcelos, confiados em 
que V. Ex.a não deixará de incluir a nossa vila no 
programa excursionista do Congresso de Turismo, 
seguros como estamos de que os estrangeiros que 
nos visitarem levarão daqui gratas e preciosas re-
cerdações. 

O povo desta vila, tradicionalmente franco e 
hospitaleiro, saberá estimar e agradecer aos seus 
hospedes a prova de deferencia que, com tal visita, 
lhe proporcrronarem. 

E a V. EX.a, a Associação Comercial de Bar. 
celos envia o mais subido protesto de agradecimento 
e admiração. 

Saude e Fraternidade. 

Tendo a digna Comissão de que V. Ex.a é Pre-
sidente, tomado a feliz e louvavel iniciativa de 
atrair os olhos dos estrangeiros sobre as belezas e 
encantos que enaltecem o nosso país — nós não po-
diamos deixar de, por intermedio dessa ilustre Co-
missão, chamar tambem as atenções desses estran-
geiros, amigos das viagens e das excursões, para as 
belezas e encantos locais da vila cujos sentimentos 
unauimes temos neste mounento o praser de inter-

pretar. 
Falamos em nome de Barcelos—desta vila bela 

e átiva, entro as mais belas e átivas de Portugal, 
cuja origem historica lhe dá pergaminhos de velha 
nobrêsa, e cujas paisagens verdes e frondosas concor-
rem tambem com a sua quota parte para a decora-
ção do quadro majestoso deste Minho encantador. 

Banhada pelo rio Cavado, que é atravessado 
por uma antiga ponte romana, toda em cantaria, e 
encerrando ainda dentro da sua arca algumas remi-
niscencias vivas do seu passado, Barcelos, pôde 
mostrar aos seus visitantes as ruinas arqueologicas 
do Palacio dos Duques de Bragança, o solar fron-
teiriço dos fidalgos do Pinheiro, a casa de Nuno 
Alvares Pereira, a velha torre dos muros da vila 
medieval, o edificio imponente dos Paços do Conce-
lho, a antiga Colegiada e matriz, o edificio do Hos-
pital circundado de uma cerca arborisada e pitores-
ca, o extenso Campo da Feira, velhas egrejas dos 
tempos monasticos ornadas de talha caprichosa e ar-
tistica, o formoso templo do Bom Jesus da Cruz, e 
tantos outros edificios que formam um conjunto,—se 
não moderno e progressivo, ao menos típico e pecu-
liar desta região. 

E, se o fim do Con ,resso de Turismo promovido-
pela Comissão a que V. Ex.a preside, visa princi-
palmente a mostrar áqueles que nos nao conhecem 
o espirito da vida social do nosso povo, com os seus 
costumes tradicionais e esquisitos trajes de proviu-
cia, temos aqui semanalmente, á quinta `'eira, mos-
truario variado e inter,,ssante de uru dos mais im-
portantes e movimentados mercados do norte, onde 
acorrem os povos de um concelho extenso, composto 
de 95 freguesias, podendo disfrutar-se assim, num 
só golpe de vista, a vida laboriosa do povo de Bar-
celos esteriorisada na nossa feira semanal. 

E' principalmente para este ponto que nós te-
mos a honra de chamar a atenção de V. Ex.a, cer-
tos de que os « touristes» gostarão de apreciar o em• 
polgante espetaculo de toda essa massa humana, que 
ás quintas-feiras se move e agita no Campo da Feira 

Barcelos, 11 de abril de 1911. 

Ex.mo Snr. Presidente da Comissão Promotora do 
Congresso de Tnrismo — Lisboa. 

O Presidente da Direção, 

João Carlos Coelho da Cruz, 

x 
Ex.mo Snr. 

Tenho a honra de acusar a recéção do oficio de 
V. Ex a com data de 11 do corrente, e de apreseis. 
tar á Associação Comercial da digna presidencia de 
V. Ex.a, os sinceros agradecimectos da Comissão 
Executiva do Congresso de Turismo. 

No que diz respeito á projétada excursão ao 
Norte, cumpre-me participar a V. Ex.a que os coa-
gressístas devem estar no Porto a 20 de Maio e pa— 
sar ali os dias 21 e 22. Seria talvês possivel que V. 
Ex.a, entendendo-so com a Camara Municipal do 
Porto, organisadora ãa respétiva excursão, conse-
guisse que Barcelos .fosse incluida em qualquer 
passeio de automovel ou de caminho de ferro. 

Por nossa parte não podemos, — e bastante o 
sentimos,— incluir essa vila no programa das nossa3 
excursões por ser demasiado tarde para fasê-lo. 

Saudo e Fraternidade. 

Lisboa. 13 de Abril de 1911. 

Ex.m° Snr. Presidente da Associa Comercial de Bar-
celos. 

O secretario geral 

Ex.mo Snr. 

A diréção da Associação Comercial de Bar-
celos, teve a honra de se dirigir pelo oficio de que 
junta copia á ilustre e benemerita comissão organi-
sadora do Congresso de Turismo, solicitando-lhe 
que íucluisse esta vila de Barcelos no programa das i 
excursões dos congressistas. E, em resposta a esse 
seu oficio, recebeu do ilustre secretario geral da Co- 
missão aquele de que tambem tenho a honra de jun-
tar copia. 

Neste oficio do digno secretario da Comissão 
Organisadora do Congresso de Turismo, é-nos acon-
selhado que solicitemos da Excelentissima Camara 
Municipal do Porto a honra de incluir a vila de Bar-
celos para qualquer passeio a efétuar em automovel 
ou em caminho de ferro. E é isso que a diréção i 
desta colétividade resolveu vir solicitar a essa Ex-
celentissima Camara, confiada em que merecerá ser 
atendida. 

Mas corno o que os congressistas mais admira-
riam seria a importantíssima feira semanal que aqui 
ternos — realisada á quinta feira— a diréção da 
Associação Comercial de Barcelos não esconde a V. 
Ex." o inienso desejo que, num desses dias, esta 
linda terra fosse visitada pelos congressistas, 1 

E' que do Congresso de Turismo e das excur-
sões a efétuar pelos que nele voem tomar parte, esta 
colétividade vê um grande futuro para os produtos 
do nosso paz; e, daí, o desejo que ele tem de que 
dos estrangeiros seja conhecida a mais importante 
feira semanal desta região e.,s_n(iilmente agrícola  
muito vinhateira. 

Em V. Ex.a esta diréção deposita a esperança 
de ser atendido o seu grande d:sejo 

Saudo e Fraternidade. 

Barcelos, IS de Abril de 1911. — Ex.` Snr. 
Presidente da Ex.` Camara 'Municipal do Porto. 

o áwanço semanal e as farmacias 

Por acôrdo entre toda a classe farmaceu-
tica desta vila e Barcelinhos, foi resolvido 
pedir-se á comissão municipal a aprovação 
dos seguintes preceitos para a regularpenta-
cão do descanso semanal aos empregados de 
farmacia, segundo nos comunica, em nome 
da classe, o snr. Aires Duarte: 

a) Em Barcelos e Barcelinhos as far-
macias abrirão todas aos domingos até ao 
meio dia; 

b) a partir desta hora ficarão abertas 
duas farmacias na vila e uma em Barceli-
nhos, sendo encerradas tres na vila e uma 
em Barcelinhos; 

c) que o descanso aos empregados das 
farmacias que estarão abertas em todo o dia 
de domingo, será na segunda feira imediata, 
e aos empregados das que fecharem ao meio 
dia de domingo será até ao meio dia de se-
gunda feira; 
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d) que as cinco farmacias da vila se-
guirão para encerramento e descanso uma 
escala entre si, combinada, e as de Barceli-
nhos, por serem só duas, alternam; 

e) pedir á imprensa periodica para em 
todos os seus numeros publicar uma nota 
indicativa das farma,sias que estarão abertas 
nas tardes dos domingos, e 

fl que, aprovadas que sejam estas de-
liberações, começam a ter execução no do-
mingo 16. 

Obtida da vereação municipal a necessa-
ria sanção, começou já uo ultimo domingo, 
16, a ter execução nêstes termos o descanso 
semanal para os empregados de farmacia. 

Funcionaram nesta vila as Farmacias da 
11lisericordia e da Calçada; e em Barcelinhos 
a do snr. José Alvess ãè Faria. 

Quatro Artes de Construção Civil 
No passado domingo, na série da Asso-

ciaçao dos Empregados no Comercio desta 
vila, reuniram em grande numero os opera-
rios das quatro artes de construção civil, 
com o fim de iniciarem os trabalhos para a 
elaboração dum horario de trabalho, fnudan-
do-se no decreto de 28 de outubro de 1908. 

Reclamam os operarios o dia de 10 horas, 
devendo aquele horario estabelecer-se da se-
guinte forma: De verão começarem a traba-
lhar ás 6 horas da manhã e largando ás 6 
da tarde, havendo 1/Q hora para almoçar e 
uma para jantar, exeèto desde o 1.o de maio 
a 1.';r de Setembro, que deverão ter duas 
horas de descanso ao jantar, e deixar o 
trabalho ás 7 da tarde, compensando, assim, 
aquela diferença de 1 hora: De inverno: 
trabalhar de sol a sol com 2/2 hora para 
almoço e lima para jantar. 

Pretendem tambem fundar uma caixa de 
socorros para aquêles que se impossibili-
tarem, por qualquer desastre, no trabalho, e 
concorrer para o funeral dos que assim ne-
cessitem, devendo o fundo de tal caixa 
provir das multas impostas aos patrões ou 
operarios que transgredirem o regulamento, 
e ainda de uma quota semanal com que 
todos devem concorrer para tal fim. 

Achamos justissimas as pretensões do 
operariado Barcelense, pois que todo o di-
reito lhes assiste, visto em quase todas as lo-
calidades do pais se está a adótar o dia de 
10 horas de trabalho; e folgamos por vêr 
que os operarios vão compreendendo os 
seus direitos e olhando com mais cuidado 
para os interesses proprios. Já muito pode-
riam ter conseguido se todas as vontades se 
congregassem n'ama só, para fasêr valer as 
suas reclamações, pois estamos certos de 
que todos os mestres d'obras não negarão 
aos seus assalariados aquilo a que teem legi-
timo direito. Somos informados tambem db 
que o digno presidente do nosso município, 
snr. dr. Cardoso d'Albuquerque, prometeu 
á comissão todo o seu auxilio para que con-
Segulssem tornar n'um fáto as suas pre-
tensões, garantia segura de que o conse-
guïrão. 

ANTONIO AZEVEDO 
Solicitador 

Escritorio-Pua Infante D. Henrique 
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Historia de via "perdida„ 
Conto 

«A experiencia do mundo pouco depu-
n,la em meu favor, como poderás calcular. 
Defeitos e erros da péssima educação que 
nos é dada... 

Nós, as mulheres, emquanto não entra-
mos na vida prática, vivemos num mundo 
ideal, que a fantasia dos nossos edtzcadôres 
se entretem a criar, e em que se concebem 
os homens como uns anjos de inocencia e 
candura, exceção feita aos celerados que aos 
nossos progenitôres ouvimos, á sobremesa 
de um indigesto jantar, referir terem ana-
valhado ou roubado um qualquer seu paci-
fico semelhante, consoante as horripilantes 
crónicas das gazetas. 

«Afóra essa, não nos deixam entrever a 
possibilidade de outra malvadês. 

«Foi assim, desprevenida e em excesso 
ingenua, que o padre me encontrou. quando, 
no proprio dia do funeral de minha mãi, me 
veio comunicar a resolução que, na qualida-
de de « sincero amigo de meu pai», havia to-
mado de me levar para sua casa, de me to-
mar á sua proteção. 

Biirce1os por dentro 
VIDA MUNDANA 

Aniversario natalicio: 

Passou ante-houtem o do nosso querido amigo 
e estim ido dirétor Autonio Baltasar. 

Estiveram : 

No Porto — os snrs, dr. Martins Lima, P.e Au-
gusto Cunha e dr. Sá Carneiro. 

Em Vila de Feira — o snr. dr. José Beleza dos 
Santos. 

Em l ámalicão—as ex.-as snr." D. Maria Eu-
ggracia e D. Maria Eugenia Terroso e o snr. Isolino 
Caramalho. 

Em Braga — os snrs, alferes Francisco Vila-
Chã Leite, José Pinto de Lima, íllanuel Antonio 
Esteves, Adolfo José Pereira Cibrào e Alfredo Ma• 
eliado florais e Souza. 

Em Barcelos— as ex.mas snr.a" D. Maria Amé-
lia e D. Celisa Ferra e os snrs. P.e Rodrigo Fonti-
nha, Rodrigo Terroso, Artur Meireles e ex.-a fami-
lia, Francisco Martins, Bernardo de Souza Carva-
lho e Gualter Martius da Costa. 

Enfermos: 

Esteve encomodado de saude, achando-se já 
completamente restabelecido, o snr. Antonio Macêdo 
Martins Lima. 

Consorcio 

Efétuou-se na ultima segunda feira na adminis-
tração do concelho o registo de casamento do snr. 
Antonio Pereira da Cruz com a menina Elisa El-
vira fledros, filha do industrial bareclinense siar. 
Francisco da Silva Medros. 

Testemunharam os snrs. Virgilio Esteves, Ma-
noel Vieira de Azevedo, Antonio Fernandes Carva-
lho e a snr.' Ludovina Julia da Cruz Faria. ' 

Camára Municipal 

Sessão de Iõ de abril 

Preside o snr. dr. Cardoso de Albuquerque e 
estão presentes os vereadores snrs. drs. Gonçalo de 
Araujo e Luiz Ferreira e os snrs. Alberto Araujo, 
Manoel José Ferreira, Francisco .Machado Carmôna 
e Francisco Xavier Alves Pereira. 

Secretaria o snr, dr. João Novais. Lida e apro-
vada sem modificações a áta da sessãp anterior. 

Descanço semanal 

Os farmaceuticos desta vila e Barcelinhos re-
presentam á Camara, solicitando a regulamentação 
do dese.inso nas condições que indicam, e que nos 
noutro lugar publicamos. 

Deferido. 
— A Associação Comercial pede que, de har-

monia com a ultima portaria sobre o assunto, o en-
cerramento do comercio seja facultativo. 

Deliberado não se resolver o assunto seir serem 
ouvidos os empregados de comercio, para vêr se tal 
se consegue de comum acôrdo entre as suas classes 
a quem o caso aféta. 

Instiluito de Cegos 

0 «Instituito de Cegos Branco Rodrigues, ofe-
rece um lugar de internado para uma criança do 
sexo masculino, de idade superiôr a 6 e inferiôr a 
12 anos; e pede á Camara para se inscrever no nu-
mero dos socios. 

Deliberou-se tornar publico o valioso ofereci-
mento, por meio da imprensa, para que quem esti-
vesse nas condições dêle passe aproveitar-se e que 
a Camara acêda á solicitação £cita, contribuindo 
com a quota de 55000 reis anuais. . 

«Acompanhei-o. Entrei para sua casa 
como uma pupila e realmente o fui perto de 
um ano. Porém, ao fim deste tempo, quando 
já me habituava a ver nele um segundo 
pai... uma bem urdida cilada que me pre-
parou lançou-me nos seus braços e de pupi-
la, que era, transformou-me em sua amasia. 

«A vergonha por um lado, uns restos 
de gratidão por outro, imperaram de tal 
fôrma no meu espirito fraco, que me leva-
ram a manter-me nesta degradante situação 
mais de dois anos. Mas depois, como eu me 
queixasse de uns sintomas que altamente o 
embaraçaram, encarregou um criado de me 
vir acompanhar até aqui á cidade, a consul-
tar um medico, segundo dizia... 0 coracão 
adivinhava-me já o que quer que fosse de 
funesto. , 

«Não me enganei: o crendo, depois de 
me conduzir a uma casa onde fui recebida 
como hospeda, pão me tornou a aparecer e 
fui então prevenida de que ali teria de estar 
até ao fim da minha enfermidade, que devia 
durar ainda seis mezes, visto te-Ia já ha tres. 
Fiquei atonita com tal revelação; nunca me 
tinha lembrado a possibilidade de tal aconte-
cimento, aliás bem natural. . 

«Fui mãi; e, quando esperava uma or-
dem para recolher a casa, foi-me noticiado 
que o meu vil sedutor, depois de ter sus-
pendido a mensalidade com que contribuia 
para a minha alimentação, tinha-se retirado 
para outra freguesia, de uma provincia muito 
distante, para onde conseguiu a transferen-

A eterna questão das aguas de Canapeços 

A comissão paroquial e grande numero de habi-
tantes da freguesia de Canapeços reclamam numa 
bem elaborada representação energicas providencias 
contra os prejuisos que Manoel Luiz Ferreira tem 
causado nas aguas da fonte publica, que cada vez 
são piais escassas. 

0 vogal snr. Francisco Cormana, conhecedor 
da questão, afirma que a rasào e a justiça estam do 
lado do pôvo de Canapeços. 

A Camara deliberou que fosse o Ferreira obri-
gado a abrir um cavanco, que fosse convidada a 
Junta a assistir ás obras e depois irá verifica-las. 

Caução da tesouraria 

Placido Elias Barbosa Lameda, tendo sido no-
meado tesoureiro da Camara; pretende prestar a 
respectiva caução, oferecendo para isso varias suas 
propriedades, situadas na freguesia de Galêgos, e 
para seu fiador apresenta o snr. Antonio Augusto de 
Almeida Azevedo, o que foi aceito. 

A Camara resigna o seu mandato 

0 snr, dr. -Cardoso de Albuquerquo tomando a 
palavra principia por agradecer aos jornaes locais 
c(Barcelense» e «Era Nova» o cuidado que lhes tem 
merecido o palpitante assunto da mudança da atual 
cadeia para outro edificio em melhores condições 
higiénicas. 

Em seguida fala com justa indignação do pes-
simo acolhimento que aos poderes constituídos toem 
merecido as resoluções da camara. Classificando essa 
atitude de verdadeira desconsideração para o seu 
brio e pundonor, declara que é seu inabalavel pro-
posito abandonar a Camara, não o fazendo, já, por 
querer dar aos municipes contas dos seus atos, ha-
bilitando-os a bem julgarem da sua gerencia. 

Fá-lo-á na próxima sessão para o que pede a 
comparencia de todos os seus colegas. 

Ao vereador sur. Francisco Carmona pede para 
o proximo Babado um balancete geral da tesouraria 
e fala a proposito das despesas que toem excedido 
os minguados recursos do orçamento, despezas que 
prontamente resolverá no caso de não serem apro-
vadas pelas estações tutelares. 

A's palavras do ilustre presidente do nosso mu-
nicipio associaram-se imediatamente os snrs. Manoel 
José Ferreira, dr. Gonçalo de Araujo e Alberto 
Pereira de Araujo. 

CONTINUAM OS ROUBOS - 

Mais um assalto 
Estámos verdadeiramente assolados por uma 

gnorme quadrilha de gatunos. 
Todos os dias se repetem os roubos, cometidos 

nas mais extraordinarias -eircumstancias de arrojo e 
ousadia. 

Depois do crime de Arcosêlo, ainda ha mênos 
de um mês, muitos toem sido já os casos de mais 
assaltos feitos por diversas freguesias do nosso cou-
celho. 

A gatunágem não descansa no exercício do seu 
lucrativo mister. 

Agora é de um assalto na proxima aldeia de 
Vila Bôa que se trata. 

Assombrosas se nos afiguram, pelo que repre-
sentam de temeridade, as condições em quo levado 
a efeito. 

Narrêmos 
A dous quilornetros desta vila, reside no lugár 

do Faial, junto á estrada, a snr.a Joaquim da Silva, 
com um pequeno estabelecimento de mercearia e 
vinhos. 

0 predio é cercado por um quintal, com um co-
berto para arrumação de lenhas, que comunica com 
a adega da casa. 

Foi nesse coberto que os ratoneiros fiseram o 
quartel general para as suas manobras. 

Com instrumentos apropriados, conseguiram fa-
sêr na parêde da adega, não obstante sêr de uma 
respeitável espessura e de pedra e cal, um rombo 

cia. Escusado seria dizer-te o triste epilogo 
de todo este drama, não é exigida uma gran-
de perspicacia para o antesiber: escorraçada 
por aquela que se me dizia tão dedicada em-
quanto lhe não faltou o subsidio com que 
custeava a minha alimentação, tive de ir ba-
ter a algumas portas, a implorar caridade, 
trabalho, o pão, emfim, de que necessitava 
para poder amamentar o fruto da vilesa da-
quelle homem. Zombada por uns, socorrida 
com uns miseros vintens por outros, assim 
me fui debatendo na mais negra miséria du-
rante algumas horrosas semanas. 

«E, entretanto, a minha filhinha querida 
ia definhando, até que um dia me morreu 
nos braços, á mingua de leite nos meus pei-
tos resequidos pela fome... Poucas mais 
palavras são precisas para concluir; basta 
diser-te que, desgraçadamente, não mais pude 
erguer-me. 

«A queda fôra fatal. Sacrificada ao egoismo 
e perversidade de um homem, só encontrei 
outros que mais me impeliam para o abismo 
de sofrimento em que me haviam lançado. 

«F.' assim o homem ... 
«Venera-nos, incensa-nos com a infame 

hipocrisia do seu vocabulario premeditada e 
sentimentalmente aduladôr, emquanto lhe 
podemos proporcionar a novidade de uns 
prasêres de amôr, sem o forçarmos a pre-
ocupações com qualquer sorte de encargos. 

«Mas um dia que estes surjam, uma vês 
que aos direitos usofruidos se siga a apari-
ção dos deveres correspondentes, — escarne-

de tal ordem que dous homens por óle podiam pene-
trar, bem á sua vontade. 

E' de notar o arrojo dos assaltantes em mete-
rem mãos á emprêsa de arrombar uma parêde como 
esta. Não nos admiraria se se tratasse de qualquer 
tabique, pois este, por pouco frágil que fosse, não 
podia oferecer uma grande resistencia. 

Vê-se que evidentemente a quadrilha que assola 
o nosso concelho está já bem industriada na sua 
profissão, e disposta a todas as temeridades; 

Continuêmos. 
Uma vês feito o trabalho na parede da adega, 

saltaram os ratoneiros para um quarto contíguo, co-
meçando numa das suas parêdes nova tarefa. 

fias desta feita foram os homens menos felizes: 
quando o serviço estava já quase concluído, depara-
se-lhes um obstaculo, qual era o de estar encostado, 
no lugar onde fizeram a cavidade, um caixão de 
milho que lhes impediu a passagem para o estabele-
cimento. 

Bastantes esforços empregaram para o remover. 
Mas a certa altura lá fizeram um pouco mais de 

barulho e a dona da casa despertou. a 
Como a sentissem levantar-se e chamar pela 

criada, trataram de se pôr em fuga, mas—ainda es-
perançados em que elas voltariam para a cama sem 
descobrirem a razão do barulho—não foram para 
longe, colocando-se proximo duma janela da casa. 

Entretanto, a snr.' -Joaquina da Silva e a sua 
criada dirigiram-se para o estabelecimento a inves-
tigar do motivo do ruido ouvido, verificando então 
os rombos na parede. 
. Vendo ainda os dous bomens postados naja-

nela a que nos referimos, começaram a bradar por 
socorro. 

Só nesse momento os meliantes houveram por 
bem dãr ás de Vila Diô;o. 

A vendeira declara não os ter reconhecido, mas 
é muito possível que a tal afirmação a leve o receio 
de uma vingança dêles, se os denunciásse. 

Do caso tomou conhecimento a autoridade da 
freguesia, que o participou para a administração 
deste concelho, remetendo lambem uma broca e um 
canivete ordinario, que os gatunos com a pressa 
deixaram ficar. 

0 canivete tem um M gravado e ambos os ins-
trumentos estão muito sujos de barro. 

Tivemos ocasião de nos certificarmos, no dia 
seguinte, da perícia com que o trabalho nas pare-
des foi feito, e que nos leva a crer que sejam pe-
dreiros os arrojados ratoneiros. 

Parece que a autoridade investiga do caso. 

Audienciás geraes 
Já está afixada no tribunal judieial;a tabela das 

audiencias -orais a entrar a julgamento, devendo rea,-
lisarem-se nos seguintes dias: 

29 do corrente—Reu, Antonio José Pereira, da 
freguesia de Milhases, pelo crime de ofensas corpo-
rais de que resultou a morte. Defensor o snr. dr. 
Gonçalo Araujo. 

6 de Dlaio—Reu, Manuel dos Santos Figueire-
do, de Vila Cova, pelo crime de desfloramento. De-
fensor o snr. dr. Sá Carneiro. — 

13 de 1ólaio—Reu, José Gonçalves Miranda, de 
Durrãis, pelo crime de furto. Defensor o snr, dr. Be-
lêsa dos Santos. 

Reu. Antonio Bátista Marques, de Lijó, pelo 
crime de homicídio. Defensor o sur. dr. Reis £Maria. 

27 de JIaio - Reu, flanuel Alves Barbosa e 
Lima Pereira, de Alheira, pelo crime de furto. 
Defensor o snr, dr. Oliveira Pinto, Escrivão do 
termo, o do 3.» oficio snr. Esteves. 

Jantar 

Comemorando o aniversário da fundação da 
Banda dos Bombeiros Voluntarios, foi hontem ofere-
cido ao seu habil regente, o snr. Manoel Silva, por 
um grupo de amigos, um jantar em sua honra, que 
decorreu sempre por entre o maior dos entusiasmos. 

Levantaram-se muitos brindes, em que as exce-
lentes qualidades e aptidões profissionais do snr. 
Silva eram postas em relêvo, e que êle agradeceu 
com palavras em extrêmo cativantes para os barco-
tensos. 

0 jantar, qu§ foi fornecido pelo restaurante do 
nosso amigo Antonio de Oliveira flatos, era confé-
cionada de forma a honrar bem este acreditado es-
tabelecimento. No final, bastantes amigos do feste-
jado o acompanharam até sua casa. 

ce-nos, ultraja-nos, fás tudo quanto possa 
para nos aviltar, para nos colocar num plano 
inferiôr, segundo a moral que ele convencio-
nou, de fórma a fasêr crêr á sociedade que 
nós não temos já o direito de lhe pedir 
contas. 

«Foi assim que eu vim a dar nisto cm 
que me encontras: olhada por rins como uma 
Eoisa insensivel, incapás de amar ou so-
frèr ; por outros como uma irreverente des-
moralisadôra do meio, quando não é como 
uma depravada e prostituída pecadôra, chaga 
cancerosa da sociedade. E nunca como aqui-
lo que realmente sou, que de fáto sômos 
todas as mártires que constituimos a legião 
das perdidas: uma doente, que mereceria 
todo o amôr e cuidado carinho no tratamen-
to, e, ao mesmo tempo, uma criatura yue 
sabe bem que o seu coração jamais se agi-
tará senão para sofrer, embora sempre si-
mulando alegrias e prasêres, que terá de 
comunicar a todos quantos se lembram de 
ir comprar-lhos. 

«Cónheces maior martírio? 
E quedou-se -numa imobilidade e silencio 

de estátua, talvés para conter uns soluços 
que presto lhe traïriam a forçada serenidade. 

—Olha;—concluiu ela-se tens uma mu-
lher que estremeças, guarda-a bem, sobre-
tudo dêsses monstros que, contra todas as 
leis da naturêsa, só cometendo um crime 
podem amar ou ser pais. 

FIEI 

A' ULTIÃRA HORA 
P 

Depois de j, impresso o nosso jornal chega-nos a noticia da 
demissão do administrador do concelho snr. Afonso Henrique 
Barbeitos finto. 
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Falta de espaço 

Por falta de espaco, retiramos 
parte da sécião «Itespigavido ... », 
a «Literatura», «Semana Politi-
ca» e as seguintes noticias: De-
sordens e tiros — O crime de Ar-
cozêlo—Fida lllilltar—fida judi-
cial— e outras de Inenos impor-
taneia. 

os XQR_ T'Q 5 

Na freguesia de Barcelinhos, faleceu na preté-
rita sexta feira, o rev.o conego Antonio Joaquim de 
Figueiredo, irmão do snr. Domingos de Figueiredo, 
considerado gerente do Banco de Barcelos. 

Contava 70 anos de idade e era muito conside-
rado por todo3 que o conheciam, pois possuia uma 
alma nobre e caritativa, a par de um caráter digno 
e honesto. Residia desde ha muitos naquela freguesia, 
depois de haver deixado a de Rio 'finto, aonde foi 
paroco por muito tempo. 

0 funeral realizou-se no sábado ultimo, saindo 
de casa de seu irmão, o snr. Domingos de Figuei-
redo, para o cemiterio, pelas 6 horas da tarde, com 
um numeroso acompanhamento. 

Entre outros lembra-nos ter visto os seguintes 
cavalheiros : drs. Cardoso de Albuquerque, Luis 
Ferreira, Barroso de flatos, José Ramos, João No-
vaes, Gonçalo Araujo, Sá Carneiro e José Novaes; 
Acacio Coimbra, José Monteiro, José Baltasar, Ma-
noel Cardoso, Manoel. Esteves, Antonio A. (Marques 
de Azevedo, padres Antonio e Manoel Esteves e 
Lamela, Francisco Carmona, Major Domingos Ve-
loso, Augusto Ferreira, Joaquim Antonio Pereira, 
João C. Vieira Ramos, Julio Valongo, Bento J. de 
Sousa e Silva, Joaquim da C. Velho, Manoel de Al-
meida Gomes e Autonio de Sousa e Silva, Antonio 
Justiniano da Silva, Agostinho e Francisco Santos, 
Adelino Torres, Alberto Aranjo, Francisco Car-
mona, João de Sousa, Teofilo Martins, Inácio Pires 
Lavado, Agostinho, Miranda, Francisco José de 
Sousa, Adelio Esteves; João (Maciel, João Carlos de 
Lima, Custodio Corrêa, -Manoel Alves :floreira, José 
Alvas de Paria, Luis Ferrás, Antero Faria, Placido 
Lamela, Francisco de Sales Faria e Silva, José 
Pereira Simões, Augusto Melo, Joaquim Vinagre, 
Guilherme Guimarães, José Poreira da Quin-
ta Domingos Esteves, Antonio (Martins Lima, 
Antonio Pinto, João Veloso, Joaquim (Martins, 
Adolfo Cibrão, Sebastião Brito, Antonio Carvalho, 
Aurelio Ramos, Eduardo Carmona, Manoel Passos, 
Fernando (Marinho, Coelho Gonçalves, João Coelho 
da Cruz, Carlos liamos, Manoel da Silva, Joaquim 
Araujo, Manoel Pereira da Quinta, José de Araujo 
Coutinho, João Candido da Silva, Joaquim Afonso 
Pereira, Jssé Ferreira Lemos, José M. dos Santos 
Forreira, Francisco Carmona, Aires Dusrte, José 
Antonio Torres, Antonio Preira Martins, João Du-
rães, Manoel G. da Silva Moreira, Secundino Este-
ves, Antonio Asevedo, Joaquim flatos, José Anto-
nio de Paula, Bernardo Simões, etc., etc 

A's toalhas pegaram os surs. drs. Barroso de 
Matos, Vieira Ramos e João Novaes e Francisco 
Carmona, Aurelio Ramos e Coelho Fonçalvés, sendo 
a chave do atúde confiada ao snr. padre Antonio 
Esteves. 

Encorporaram-se no prestito a Associação Hu-
manitaria de Soccorros Mutuos Barcelense e os in-
ternados da Oficina-asilo. 

O finado deixou testamento, instituindo, entra 
-outros os legados de â00,•000 reis ao Asilo e 200 5000 
reis á ,llisericordia desta vila. 

A todos os enlutados, aqui consignamos a ex-
presssão sentida do nosso pesar. 

AN UNCIOS 

EDITOS DE S0 DIAS 

2.3 F li BI.ICAÇIO 

No juizo de Direito da primeira 
vara da comarca do Porto e cartorio 
do escrivão Manoel Pereira está pen-
dente nos devidos termos uma acção 
de divorcio litigioso em que é auctor 
Francisco Lopes Barboza, casado mas 
judicialmente separado de pessoa e 
bens, morador na rua Firmeza desta 
cidade e ré sua mulher Dona Maria 
Thereza de Jesus Vieira, proprietária, 
que se dizia residente na freguezia da 
Pouza, comarca de Barcellos, a acção 
constante da petição inicial de folhas 
duas, do final da qual o auctor con-
cluiu por pedir que seja julgada pro-
cedente e provada a acção proposta, e, 
consequentemente, auctorisado o di-
vorcio, havendo-se como dissolvido o 
matrimonio para' todos os effeitos le-
gaes, tanto pelo que respeita ás pes-
soas e aos beus dos conjuges, como 
pelo que respeita á faculdade de con-
trabirem novo casamento, com as cus-
tas pela ré. E tendo sido passada carta 
precatoria para citação da ré dirigida 

á comarca de Barcellos, o official de-
clarou que foi ao logar de Poldras, 
freguezia da Pouza, não citando a ré 
por ella se ter auzentado para o Rio 
de Janeiro, Estados Unidos do Brazil. 
Em vista do exposto e por assim ser 
requerido e ordenado correm editos 
de trinta dias a contar da segunda pu-
blicação no Diário do Governo a citar 
a dita ré, para todos os termos da 
acção e para na segunda audieucia 
deste juizo a contar de findo o prazo 
dos editos ver acusar a sua citação e 
assignar-lhe trez audiencias para con-
testar, querendo, a mesma acção. As 
audiencias no juizo de direito da co-
marca do Porto teem logar ás terças 
e sextas feiras de cada semana, por 
dez horas da manhã, no Tribunal de 
São João Novo, não sendo dias feria-
dos, porque sendo se observará o dis-
posto na lei. 

Barcellos, S d'abril de 191I. 

Verifiquei, 

0 juiz de direito, 

Arriscado de Lacerda. 

0 escrivão substitutos 

}osé Casimiro Alves 3fonfeiro. 

EDITOS DE 30 DIAS 
•3.a publicação) 

Pelo juizo de direito d'esta co-
marca dc B írcellos e cdrtorio do es-
crivão do terceiro officio, Esteves, que 
este assigna, correm editos de trinta 
dias a contar da segunda publicação 
d'este annuncio, citando o interessado 
Francisco Lopes Ferreira, solteiro, 
maior, auzente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, para assis. 
tir, querendo, a todos os termos até 
final do inventario orphanologico a 
que se procede por obito de José;An-
tonio Lopes, morador que foi na fre. 
guesia de Sequeade, d'esta comarca, e 
em que inventariante e cabeça de ca-
sal a sua viuva Anna Maciel Ferreira 
Neves, sob pena de revelia. 

Barcellos 4 de abril de 191I. 
Verifiquei, 

0 Juiz de Direito, 

Arriscado de Lacerda. 

0 escrivão ajudante, 

11Tanoel Pereira Esteves. 

E. DE CARVALHO 

Os 6 primeiros Capitulos do Génesis 
Livraria Central de Comes de Carvalho. 
158 — Rua da Prata — 160 — LISBOA. 

F A R M A• I A 
DE 

MODERNA 

João Pacheco Leite 

RUA D. ANTON IO BARROSO 
• 

Nesta conhecida e bem montada farmácia onde se encontra sempre um esmeradissimo sortido de 
especialidades farmaceuticas, tanto nacionaes como estrangeiras, aguas mineraes de Melgaço e Vidago etc., lia 
á venda além de muitos outros artigos: Termometros, seringas dos mais reputados autores, esponjas, irriga-
dores e inhaladôres. 

Tambem se encontra n'este estabelecimento o — Ferro inolmetilarsiuico — excelente tonico muito util 
na anemia, clorose e sempre que o organismo necessita um reconstituinte inergico. 

— Purgina — pequenas pastilhas aromáticas, o purgante ideal, muito agradável, de grande vantagem por 
não exigir dieta alguma e sendo de eifeitos seguros. 

— Oleo Santiago — o puro oleo oleo de bacalhau, o mais bem aceite por todos os estomagos ainda os 
mais debeis. 

— Oleo aromatico — unico remedio até hoje conhecido para impedir a queda do cabelo e_ fazer des-
aparecer a caspa. 

Aviam-se, com todo o escrupulo, receitas a toda a hora do dia e da noite. 

Deposito de Materiaes para construcao 

H. Coelho Gonçalves & Fonseca 

Campo Da Republica (Antigo Campo da Feira)--•••ç••o 

. Sempre em deposito: 41› 

Telhas tipos—Marselha, Francez e outras. 
Tijolos para. fornos. Tijolos silico-calcarios, para construcções de 

.Chalets, tapamentos, vedações, etc. 

Tubos de grez em todos os diametros, cimento. Azulejos, mosai-
cos, bacias para sentinas. Louza para telhados, eiras, socos e cabeceiras 
para campas. 

Depositos de louza para agua e fossas Moura. Botijas para engar-
rafar vinho. 

Deposito de bicicletas para venda e aluguer. 

Grande modicidade de preços 

vinguem compre qualquer destes artigos sem nisifar este tlrma5em. 

Iviii Q r J ci ler , a r 1.° 
•E 

d, , i 

Sebastião Pereira de Brito 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 27 e 29— BARCELOS 

N'este estabelecimento, no seu genero, o mais bem montado, en• 
contra-se á venda, chá, café, arroz, assucar, bacalhau. Azeites e massas 
de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. Bolacha fina e 
biscoutos de Valongo e Povoa. Louças e vidros. Artigos de papelaria r 
e escriptorio. 

Tudo superior qualidade e preços modicos. 

CENI T IR,O de NOVI1Dl7LE5  

Papelaria,  livraria e tipografia 

FERNANDO MIRANDA 

136, Rua D. Antonio Barroso, 140 — BARCELOS 

Além d'nm completo sortido de artigos de papelaria e livraria, 
encontra-se o seguinte: chá especial, chocolate e cacau, farinha. Nestlé e 
outras, cordas para instrumentos, sabonetes, perfumes, miudezas, tabacos, 
loterias e postaes ilustrados, etc. 

Imprimem-se cartões de visita, facturas, enveloppes, cartas, me-
moranduns, annuncios, etc. 

Casa editora da nova colecção de postaes de Barcelos. 
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As ultimas noticias das detijencias da autoridade 
Dissemos já no nosso 

to de aní' -o P.ICI11 havc eíl` 

xador Ferreira confessado a foi'-
n.a por que, de parceria com o 
Daniel e o Can2üúo Capador, co-
meteu o hediondo crime de Arco-
sèlo. 

Repeti-lo-èmos, hoje., como pre-
lúdio das informações que a últi-
ma hora pudemos obter: 
F oi o Capadór quem convidou 

o l ngraxador para o cometimento 
do crime, dizendo que o inditoso 
Camilo '1Ioreira tinha muito di-
nheiro em casa e diversos obje-
ctos de bastante valor. 
0 Engraxador anuiu ao convi-

te e por sua vez conv1dou o Da-
niel. 

Depois, na terça-feira, 20 de 
marco, combinaram deiinitiva-
mente a forma de levarem a efei-
to o crime. 

Reutlii-am-se todos tres na ven-
da do Agostinho, um sórdido 
covil de gatunos perto do cemi-
terio que a autoridade deve fasêr 
desaparecèr, e diz o Engraxador 
que foi em seguida deitar-se. 
Na cama, pensando, resolveu 

não se associar ao assalto; porém 
os SeuS dois cumplices foram lá 
de noite chama-lo e ele não quiz 
faltar ao que prometera. 

001110 80 comet@il 0 nurrolo 

5eglit?'a111 ',eis os tres aSsaSsi-

nos, encaminharido-se para casa 
da vitima pela :avenida do cemi-
terio, e atravessaram a linha ferrea 
passando peles terrenos da fabrica. 

Devia ser i hora e meia quan-
do chega raro a casa do Camilo. 

o En•;rw_ador ficou a uma 
das esquinas a vípar que se não 
a prossimasse alguem e os outros 

i 

dois assassinos (oram. ct)n, ,,: ar e, 

seu « trabalho:. na porta;, corn um 
tt'ado que o Daniel havia aa -'-

rarijado. 
Este trabalhava e o 
, ia alumiando Com fosforos. 

Fizeram muitos oríficios,un5 aca-
valados nos outros etn circumfe-
rencia, de forma a ti-ar= uiTi 

pedaço de madeira que dcixa::s 
espaço para entrar uma das mãos. 

Conseguido is:••, foi com facili-
dade que correram os fechos de 
seguranca interiores. 
Todo este trabalho não durou 

meia hora. 
Aberta a porta entraram todos 

tres, o C.andido Capador e o Da-
niel 1 frente e o F-- rre;r a mais 

atraz. Acenderam uni can•lieiro 
de petroleo no estabelecimento, 
tiraram vinho e arranjaram por 
lá que comer . 

Satisfizeram bem os seus-esto-
magos antes do crime. 

Depois de bem comidas e be-
bidos, dirigiram-se o Engraxador 
e o Capador para o quarto do 
Camilo, a vigiar que ele não acor-
dasse e, no caso de acordar segu-
ra-lo com uma pancada, para n 
que o Ferreira se fés acompanhar 
de um cacete. 
Ao mesmo tempo o Daniel, que 

disia conhecer já todos os escan1-
nhos da casa, ia-se ap•.-)deranuo 
do dinheiro que houvesse lá 
e de tudo emuni quanta re preseri-
tasse qualuuer valor. 
Quando esse trabalho ia já bas-

tante ade :ntado, o Camilo des-
pertou e ia a levantar-se. 
Q primeiro a segura-lo foi o 

t•:ngraxador : deu-lhe uma panca-
da com o pau que o atingiu num 
br;iço : e tal pancada ela foi que 
o cacête, apesar de resistente, 

-45; u1119 as rifo- riaçoe:s 
Toem continuado as delijencias 

policiaes para o completo apura-
mento do crime. 

Interreg ados repetidas vêses o 
Daniel e o Candido Capadór, am-
bos persistem obstinadamente ile-
` ando toda a c.ulpabilidadp que o 
engraxador Ferreira lhes imputa. 

mI 1s dos seus a--.petos 
dos seus Postos em que parece 
bem estigmatizado o remorso, 

bem evidentemente se vê não se 
estar na presença de dois inocen-
tes; antes de dois facínoras dos 
mais ferozes instintos. 
O Capadór responde imbecil-

mente a todas as preguntas com 
uma invariável frase com que 
pretende esquivar-se a largos in-
terro-atorios, que pudessem ar-
I'ancal"-1f1e palavras compromete-
d;_.raS. 

partiu, cotno verifi(,amos na. ad -
Mi!7i5t1' ì ' ao. 

Logo em seguida, o Candido 
Cavador, para melhor segurar o 
Camilo, desfechou-lhe dois tiros 
cota o revólver. 

Di, c engraxador que nessa 
ocasião saiu para fora do quarto, 
ficando ao cuidado do Capador e 
do Daniel, que já estava lá tam-
bem, acabarem de matar a vitima. 

Mais descançados já, sem o re-
ceio de o Camilo despertar, foram 
os facínoras terminar o saque á 
casa. 
Ao Ferreira i.ngraxador deram 

depois uns seis mil réis, dizerido-
1he os outros dois serem vinte mil 
reis todo o dinheiro encontrado; 

e ainda um relojio, de três que 
encontraram. 
Os outros objétos roubados— 

corrente, um revolver e uma pis-
tola—ficaram o Candido e o Da-
niel com eles, para o., v nderem e 
dividil;em o produto por todos 
tres. 

IÏstava consumado o nefando 
crime. -

Socegadarnente se retiraram to-
dos, indo o Ferreira deitar-se. 
i evantou-se muito cêdo no dia 

-seguinte e foi então que encontrou 
aquela mulhersinha, que foi uma 
das melhores pistas cios ajentes 
da Judiciaria, a quem disse têr-se 
praticado um crime em Arcosêlo, 
quando ainda ninguei nesta vila 
sabia de tal. 

'Adis tarde, encontrando o Ca-
padór, combinou com êle a forma 
de ne ;arem o crime, no caso de 
serem presos ; e igual combina-
ção fê5 com o Daniel na 5.1 feira, 
primeira ocasião em que com êle 
s-> a,.—is—.,ou depois da r ealizaçãe, 
do Crime. 

oJe 
liste é de um cinismo revoltan-

te; ora se desfás em iagrinnas, 
lindo justiça para um « pobre ino-
cente», ora aparenta a maior se-
renidade, oferecendo até, ironica-
mente, cigarros aos ajentes da ju-
diciaria. 
0 Daniel é mênos artista. 
A sua fisionomia sombria, car-

regada, dando-nos sempre a im-
i)ressão de um indivíduo mal hu-
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morado, raro se modifica senão 
para se alterar mais ainda, com a 
ira que lhe provocam as insisten-
tes perguntas da auctoridade. 

E então é que a sua figura é 
realmente aterradora e repelente. 
U bem a de um individuo a quem 
a preversidade corrompeu já to-
d.as as fibras de bons sentimen-
tos. 

Nega tudo e nega sempre. 

Não ha meio de, apesar de to-
das as flagrantes provas que con-
tra êle aparecem, se lhe arrancar 
outras palavras que 1'ão sejam: 

—Estou inocente: não tive na-
da vara ai. Não confesso nada 
nem que me m,- item., etc. 

Nada o comove. Tentaram 
comovê-lo com a evocação dos 
dois infelises filhinhos que tem, de 
uma amante com quem vivia. 

Baldado trabalho. A promessa 
de um valioso aussilio as desgra-
çadas crianças, a esperança de 
com a confissão lhe sêr atenuada 
a pêna—nada disto o demove do 
seu proposito de tudo negar. 

Naquella coisa a que para 
oprobío da Humanidade temos 
de chamar homem, não ha já nem 
sequer um resto de amor pater-
nal. 

Dis êle que ci-znre negado é irão 
provado. 

Deixou-se convencer por este 
falso principio de direito e não 
ha meio de o persuadir do con-
t r,:-: rio. 

Cita até um caso da Povoa, de 
que êle teve conhecimento, em 
que, não obstante as muitas pro-
vas, um criminoso foi absolvido 
por falta da confissão ... 

Por nossa parte, temos muito 
poucas esperanças de que esse 
facinora venha a confessar o cri-
me que para nós é convicção fir-
me ! é,- praticado. 

Tem toda a força e resistencia 
que lhe dão os seus instintos san-
guinarios. 

Dos interrogatorios nada mais 
se tem pois conseguido apurar. 

Porem, hoje de manhan ao co-
nhecimento da autoridade chegou 

Um caso interessante e de 
grande im portancia 

ri rata-se de olha curiosa 
convr,rsa ef.lre o Daniel e o 
Engra ador, Surpreewl;da ria 
casa da guarda ria cadeia pe-
]o calo seu coiiiiiianritiiite, e 
por uni soldado. 

Fés o Engraxador no soa-
lho tia sua prisão, que fica por 
cinca rio « segredo» onde esiá. 
o Daniel. um buraco pelo qual 
lhe passou cigarros e agua 
.1111.. C0130 Suspenso de tnn fio. 

Mais tarde, já noite avan-
çada, começaram os dois rle 
conversar sobre o cril.le. 
0 Daniel increpava o En-

graxador de o ter desgraça-
do. sel.i compaixão pelos seus 
dois tililinhos: e pedia-lhe en-
tão'que o não comprometes-
se, que dissesse a verdade ... 

Retorquiu-lhe o Engraxa-
dor que verllacle era tudo 
gtlai.lo tinha declarado á au-
toridade. 
Mas o Daniel n.io se satis-

f l,s com essa resposta e lem-
brotl-lhe, que o ].leio de se sal-
varem ambos era acusarem 
11i11 tal Imauinarlo e um Bar-
reto. conhecido gatuno de ca-
poeiras. 

0_ Ferreira teve ainda uns 
restos de bondade que o le-
varam a não acoitar a pro-
posta. 
Mas o que ficou assente. e 

at.é ta]véS á 1'orça de qualquer 
ameaça. do Daniel, foi que o 
Engraxador negasse hoje tu-
do quanto tinha já declarado. 
E asslin f(,s. 
I.00 ,_le manhã pediu o En-

graxador a comparencia do 
sr. atlt;linitratlor para fazer 
novas declarações e disse-lhe 
que era falso tudo quanto ha-
via anle-ontem afirmado. 

Disse-o—porque a isso se 
viu obrigado em virtude dos 
maus tratos dos ajent.es da 
judiciaria.. (l) 

E 

Mas o expediente não pe-
go11. 

Toda a con.bivacão entre 
êle e o Daniel foi surpreendi-
da pelo cabo Emilio dos San-
tos, comandante da, guarda. (]a 
carteia. e ainda por um solda-
do. 

_filem disso. acresce a eu,-
cun.stancia rle as declarações 
pI mitivamente feitas condize-
renn, com a [naior precisão 
possivel, com todas as inves-
tigações e com o resultado 
até da autopsia. 

A' tarde foi o Ferreira no-
vaniente interrogado. agora 
pelo ex. 'c° delegado e adminis-
trador do cor.cellio. 

Teve nitiltas contradições. 
Or;1 negava ter tornado parte 
no crime. ora confessava pe-
quenas coisas alas que (lèle 
derivavam. conto seja ter ven-
dido a João Alves. o Pilon-
gras, o relogio QUE- LHE 
COUBE :NA DIVISÃO DO 
ROUBO. 

Muitas foram as contradi-
ções desta natureza, verda-
deiras imbecilidades, em gire 
o Ferreira caiu durante o ] n-
terro gato rio. 

Deitaram bem em todos 
que a êle assistiram ainda 
mais radicada a convicção de 
qne é verdade tudo quanto 
disse nas suas primeiras de-
clarações. 

Não obstante, não foi possi-
vel conseguir-se que êle dis-
sesse serem verdadeiras e 
muito menos que as repetisse. 

Deu-nos a imp:-essão de estar 
oprimido por qualquer grave 
ameaça do Daniel. 

Temos porem esperança de que 
tudo isso se virá a aclarar, como 
é de desejar a bem do socégo e 
tranquilidade sociaes. 

Até a hora em que entra na 
máquina a i.' edição deste nosso 
suplemento, não ha mais informa-
ções algumas que possamos pro-
porcionar aos nossos leitôres. 


